


RANGE ROVER SPORT (2012 MODEL YEAR)
MAIS POTÊNCIA, TRANSMISSÃO DE OITO VELOCIDADES E MENOS EMISSÕES DE CO2

Lisboa, 6 de Julho de 2011

· O motor diesel de 3.0 litros vê aumentada a sua potência para 255 CV. 
· Reduções consideráveis nas emissões de CO2 em toda a gama.
· Nova transmissão automática ZF de oito velocidades com selector de velocidades giratório e patilhas no volante
· Ecrã táctil Dual View disponível pela primeira vez.
· Sistema de Entretenimento para os Bancos Traseiros equipado com tecnologia sem fios WhiteFireTM.
· Tecnologia electrónica MOST Gen 2.1.
· Sistema de som Premium Harmon Kardon LOGIC 7 com 825 W. 
· Sistema de activação por voz “Say What You See” (Diga o que vê).
· Nova porta da bagageira com abertura eléctrica. 
· Novos desenhos e interiores revistos nas versões Autobiography.

Os fabulosos motores diesel V6 de 3.0 litros que equipam o icónico Range Rover Sport oferecem, na nova edição 2012, maior eficiência, consumos mais económicos, menos emissões de CO2 e um impressionante aumento de potência. O motor topo de gama conta com 255 CV (versão anterior: 245 CV), emissões de CO2 de 230 g/km (versão anterior: 243 g/km). Por outro lado, o motor menos potente conta com 211 CV de potência e emissões de 224 g/km (versão anterior: 243 g/km) graças ao sistema de injecção de combustível de baixo caudal. 

Estes aperfeiçoamentos foram possíveis, em parte, graças à introdução da nova transmissão automática ZF8-HP70 de oito velocidades que combina mudanças suaves com um consumo mais económico. O consumo em circuito combinado do motor de 211 CV foi reduzido de 9,2 para 8,5 l/100 km, enquanto que o motor de 255 CV consome 8,8 contra os 9,2 l/100 km da versão anterior. Esta nova transmissão de 8 velocidades é complementada, no Range Rover Sport, com um selector de velocidades giratório e patilhas no volante.

O impressionante motor 5.0 LR-V Sobrealimentado, que não apresenta alterações na versão 2012, continua a ser caracterizado pela sua impressionante potência e fiabilidade.

Os modelos encontram-se todos equipados com filtros de partículas diesel (DPF) transformando-os assim nos motores diesel mais eficientes do mercado.

O desenho e o equipamento da edição 2012 foram igualmente actualizados, com novas cores, novos pormenores da carroçaria e combinações interiores de cores nos modelos Autobiography. Todos os modelos da gama, com excepção da versão TDV6 S, serão comercializados com a nova porta da bagageira com abertura eléctrica, onde o condutor poderá escolher a altura de abertura pretendida.

O Range Rover Sport está equipado, pela primeira vez, com ecrã táctil de 7” com tecnologia Dual View, opcional, que permite que o condutor consulte o ecrã de navegação enquanto o passageiro assiste a um filme em DVD. O pacote de entretenimento para os bancos traseiros também foi aperfeiçoado através da introdução da tecnologia sem fios WhiteFire™.

Os sistemas de som Hi-ICE e Premium também sofreram grandes alterações e passaram a utilizar a tecnologia MOST Gen 2.1, que capacita o sistema Premium Harmon Kardon LOGIC 7 com uma fabulosa potência de 825 W através dos seus 17 altifalantes. O novo sistema de activação por voz “Say what You See” (Diga o que vê) instalada nos sistemas topo de gama é uma mais-valia para o condutor que apenas tem de “ler” os “comandos” apresentados no ecrã “passo a passo”, permitindo a utilização de comandos breves e simples.

“Os aperfeiçoamentos levados a cabo na versão 2012 do Range Rover Sport consolidam a sua posição como um dos SUVs com melhores prestações, mais dinâmicos e económicos do mercado actual. Com um motor diesel extremamente eficiente, com menos emissões e prestações impressionantes, o Range Rover Sport continua a fazer jus à sua reputação de veículo potente e requintado”, refere John Edwards, Director Geral da Land Rover Cars.

Mais Potência e menos Emissões na edição 2012
A motor base desta gama, o diesel 3.0 LR-TDV6 – debita 211 CV às 4.000 rpm e apresenta um binário de 520 Nm às 2.000 rpm, com emissões de CO2 de 224g/km (versão anterior: 243 g/km) graças, em parte, ao novo sistema de injecção de combustível de baixo caudal. Por seu lado, o motor de 245 CV aumenta a sua potência para 255 CV às 4.000 rpm com um binário máximo de 600 Nm às 2.000 rpm reduzindo, não obstante, os valores referentes às emissões de CO2 que descem de 243 g/km para 230 g/km.

Os dois motores diesel de 3.0 litros estão equipados com um novo sistema de turbo-compressores paralelos sequenciais. A resposta à aceleração é espectacular, com o binário máximo nas 2.000 rpm. O novo motor diesel de 3.0 litros ultrapassa largamente os seus rivais ao disponibilizar 500 Nm em apenas 500 milissegundos depois de ligado, o que faz com que o condutor tenha acesso imediato a 83% do binário máximo. Quando em 2010 se introduziu o sistema de turbo-compressores paralelos sequenciais, a Land Rover foi o primeiro construtor automóvel do mundo a instalar este tipo de sistema num motor em V. Os dois turbo-compressores trabalham de forma sequencial para oferecer o melhor binário da sua categoria a baixas velocidades e uma potência verdadeiramente impressionante a altas velocidades.

O turbo-compressor utiliza a pressão dos gases de escape, o que origina a perda por bombeamento no motor e o aumento do consumo de combustível. Para minimizar este efeito foram instaladas várias válvulas, controladas pelo sistema de gestão do motor, para isolar o turbo-compressor secundário do fluxo de escape e do colector de admissão sempre que a sua utilização não seja necessária. Os dois colectores encontram-se ligados através de um bypass permitindo que o gás dos dois colectores alimente o turbo-compressor primário. Na maior parte do tempo, apenas está em funcionamento um turbo-compressor de geometria variável e dimensão média. Quando as rotações aumentam, entra em funcionamento o turbo-compressor mais pequeno sem atrasos perceptíveis. Este é um sistema mais eficiente em comparação com o sistema de turbo-compressores em série, onde a um turbo-compressor principal de menores dimensões estão associadas maiores perdas por bombeamento.

O diesel de 3.0 litros impõe-se como referência em eficiência de consumo e fiabilidade, devido ao seu sistema de injecção com “common rail” de terceira geração. Funcionais até aos 2.000 bares, os injectores piezo-eléctricos foram desenhados para reduzir o ruído ao mesmo tempo que optimizam a combustão. O sistema funciona em “modo de medição” fornecendo a quantidade exacta de combustível aos injectores, em vez de bombear o excesso de combustível novamente para o depósito e desde modo perder energia no processo. Actualmente, todos os modelos diesel estão equipados com filtros de partículas diesel e possuem um avançado sistema EGR para reduzir as emissões de NOx. 

“Os aperfeiçoamentos introduzidos no diesel de 3.0 litros transformaram o Range Rover Sport num veículo superior capaz de oferecer prestações e desempenhos surpreendentes dentro dos níveis a que os clientes da marca estão habituados”, refere Paul Walker, Engenheiro Chefe de projecto da Land Rover.

A eficaz Transmissão Automática ZF 8HP70
Instalada nos modelos UE5 do motor diesel 3.0 litros, a excepcional transmissão ZF 8HP70 proporciona uma condução agradável e cómoda reduzindo substancialmente os valores referentes ao consumo e às emissões de CO2. As suas oito velocidades oferecem uma ampla relação entre as várias mudanças e uma maior desmultiplicação final com a velocidade mais elevada a proporcionar um binário excepcional no 3.0 LR-SDV6 favorecendo os valores referentes ao consumo e às emissões. Além do mais, a eficiência é melhorada pela disposição mecânica da caixa de velocidades graças à qual nunca existem mais de duas embraiagens internas abertas simultaneamente.

A transmissão 8HP70 encontra-se repleta de características pensadas para poupar energia. O seu sistema hidráulico também é mais eficiente uma vez que consome menos energia do motor. O conversor de binário hidráulico está programado para bloquear quando o veículo circula a baixa velocidade e à temperatura normal de funcionamento, o que diminui o consumo e aproveita mais uma vez o imenso binário a baixas rotações do motor diesel de 3.0 litros. A Transmissão Idel Control (Controlo de Ralenti) selecciona suavemente a mudança neutra quando o veículo está parado com o motor em ponto morto diminuindo o esforço do motor e reduzindo, assim, o consumo de combustível. Mas esta caixa de velocidades também actua inteligentemente noutras situações. Se registar uma temperatura elevada selecciona uma mudança mais curta, aumentando as rotações do motor e do compressor do sistema de ar condicionado para arrefecer rapidamente o habitáculo. Se a temperatura ambiente for baixa, o motor funciona a rotações mais elevadas para diminuir o tempo de aquecimento e as emissões.
Para além das suas emissões mais reduzidas, esta transmissão oferece igualmente um comportamento excepcional. Com apenas 200 milissegundos para completar o processo de mudança de velocidade, a interrupção do binário do motor é praticamente imperceptível, pelo que a suavidade desta caixa de velocidades nada tem a invejar às transmissões de dupla embraiagem, oferecendo uma experiência de condução mais sofisticada. A transmissão 8HP70 compara a velocidade do motor com a velocidade da turbina, antecipando-se às seguintes reduções, o que se traduz numa mudança de incrivelmente suave entre as várias velocidades. As relações mais próximas entre si também contribuem para a suavidade durante a mudança de velocidades.

O Sistema de Detecção do Modo de Condução supervisiona os sistemas do carro e o comportamento do condutor para optimizar a resposta da caixa de velocidades a cada estilo de condução, ao mesmo tempo que o sistema de detecção de curvas se encarrega de evitar mudanças não desejadas quando deparamos com um percurso repleto de curvas. A transmissão também supervisiona a utilização do travão por parte do condutor e a taxa de desaceleração, seleccionando a velocidade mais adequada para entrar e sair das curvas. A transmissão 8HP70 não tem necessidade de mudar sequencialmente para uma velocidade mais baixa e pode saltar até 6 mudanças., caso seja necessário, oferecendo uma resposta mais rápida quando iniciamos uma ultrapassagem.

Os controlos do condutor incluem o sistema de mudança de velocidade através de patilhas no volante, equipamento de série. O sistema CommanShift foi substituído por um selector giratório com os modos de estacionamento, marcha-atrás, ponto morto, condução ou desportivo. Este último optimiza os tempos de resposta da transmissão oferecendo uma máxima aceleração, um melhor comportamento e mudanças mais rápidas. O selector, que permanece oculto na consola central, enquanto o motor está desligado, eleva-se assim que este é accionado. Para evitar confusões, o comando giratório do sistema Terrain Response foi substituído por um novo Controlo de Optimização Terrain Response.

“A nova transmissão de 8 velocidades é o complemento ideal para o nosso motor diesel de 3.0 litros. As novas relações, conjuntamente com a capacidade de saltar várias mudanças de uma só vez faz com que este motor possa trabalhar sempre na zona mais eficiente do seu desempenho”, refere Paul Walker, Engenheiro Chefe do Projecto.



Motor 5.0 LR-V8 Sobrealimentado, o Topo de Gama
O extraordinário motor a gasolina 5.0 LR-V8 Sobrealimentado continua a liderar a gama de motorizações na edição 2012 do Range Rover Sport. Com 510 CV de potência e um binário de 625 Nm esta motorização estabeleceu, na data da sua apresentação, novas metas a ultrapassar neste sector, como é o caso dos novos desenhos concebidos para obter prestações sem igual e consumos económicos. Apesar da sua potência e binários impressionantes, o LR-V8 Sobrealimentado está em conformidade com a norma EU5 referente às emissões de CO2 , com apenas 348 g/km.

Um dos segredos da eficiência deste V8 é o sistema de injecção directa guiada multi-furos, instalada centralmente, que fornece o combustível directamente aos cilindros a uma pressão que pode atingir os 150 bar. A posição dos injectores assegura um fornecimento preciso de combustível ao centro da câmara de combustão optimizando assim a mistura de ar e combustível, o que resulta num maior controlo da combustão. Os efeitos de arrefecimento da carga do novo sistema de injecção directa permitiram aumentar a relação da compressão de 11,5:1, optimizando o consumo. Durante a fase de aquecimento do motor, o sistema de combustão utiliza várias estratégias de injecção para aumentar em 50% a produção de calor, com o objectivo de acelerar o aquecimento do catalisador e reduzir as emissões.

Na versão Sobrealimentada, existe um compressor volumétrico Twin Vortex (TVS) de sexta geração responsável pelo fornecimento de ar ao duplo intercooler refrigerado pelos seus próprios circuitos de refrigeração. Este compressor utiliza um rotor de hélice grande que aumenta a eficiência termodinâmica do compressor volumétrico ao mesmo tempo que reduz o ruído até níveis em que a unidade resulta praticamente inaudível. O ar é fornecido através de duas condutas de admissão, o que diminui a perda de caudal aumentando a eficiência. Mecanicamente, o novo compressor e respectivos intercoolers foram eficazmente montados no bloco do motor com o objectivo de reduzir a altura do mesmo.

Entre as várias inovações inteligentes é de salientar o avançado sistema de distribuição dupla de árvore de cames variável accionado pelos binários. Contrariamente aos sistemas convencionais que utilizam a pressão do óleo, os sistemas VCP são activados através dos binários positivos e negativos produzidos pela abertura e fecho das válvulas de admissão e escape, com a consequente poupança de energia. O binário e a potência foram optimizados através da utilização de um colector de admissão variável (no motor atmosférico) que modifica o comprimento dos seus oito colectores de admissão alternando entre o colector de 680 mm, para proporcionar um binário elevado a baixas rotações, e o de 350 mm para oferecer uma potência elevada a altas rotações, procurando a posição ideal para todos as rotações do motor. O motor utiliza igualmente o novo sistema de refrigeração de fluxo inverso onde o refrigerante é bombeado através das cabeças antes de circular pelo bloco e regressar ao radiador. Ao manter as cabeças frias, o arranque automático é atrasado, com a consequente optimização do arranque e uma maior eficiência.

Por outro lado, o comutador de temperatura água-óleo transfere o calor do refrigerante para o óleo lubrificante acelerando o aquecimento do motor – o que por sua vez se traduz em menos emissões -, e facilitando, ao mesmo tempo, o aquecimento do habitáculo. A fricção interna foi reduzida através da utilização de um revestimento de carbono diamantado (DLC) em algumas peças, de uma válvula inteligente de descarga de pressão da bomba de óleo (PRV) e de um óleo de baixa viscosidade 5W-20 que diminui as perdas parasitas sem penalizar a durabilidade.

“Com prestações impressionantes e uma eficiência sem igual, o 5.0 LR-V8, apresentado em 2010, continua a ser um dos melhores motores da sua categoria. Pura e simplesmente não tem qualquer tipo de concorrência no sector dos SUVs de alto rendimento sendo, por isso, a escolha ideal para o Range Rover Sport”, afirma Murray Dietsch, Director de projectos da Land Rover.

Transmissão Automática de seis velocidades: Sensível e Requintada
O motor de gasolina sobrealimentado está equipado com a excelente caixa automática ZF 6-HP28 de seis velocidades cujas características foram optimizadas pelos engenheiros da Land Rover para obter uma resposta líder na sua categoria, assim como mudanças de velocidade rápidas e suaves. A maximização da potência e binário deste motor torna possível a activação da embraiagem de bloqueio da caixa de velocidades muito mais cedo em cada mudança, reduzindo assim o escorregamento no conversor de binário hidráulico com a consequente diminuição do consumo de combustível e emissões de CO2.

Chassis, suspensão e travões actualizados.
O Range Rover Sport com motor a gasolina sobrealimentado 5.0 LR-V8 e o 3.0 LR-SDV6 (255 CV) estão equipados com o Sistema Dynamic Response que trabalha em conjunto com a Suspensão Dinâmica Adaptativa. A tecnologia DampTronic Valve Technology™ utilizada com a Suspensão Dinâmica Adaptativa substitui os amortecedores convencionais e supervisiona a pressão de amortecimento 500 vezes por segundo, adaptando-a ao estilo de condução e às condições do terreno devido à tecnologia activa de válvulas. O chassis é ainda complementado com travões de elevadas prestações compostos por um sistema de pinças de quatro pistões opostos nos travões dianteiros para os modelos diesel, e pinças de seis pistões Brembo, em liga leve de alumínio, para os modelos sobrealimentados. A direcção assistida de cremalheira e relação variável melhora a estabilidade a altas velocidades e aumenta a participação do condutor em percursos mais sinuosos. O elevado cariz desportivo do chassis do Range Rover Sport fica ainda mais realçado devido ao Sistema de Controlo de Estabilidade da Inclinação, que reage em função das acções do condutor na direcção e intervém de modo independente sobre cada uma das rodas caso o sistema detecte a possibilidade de capotamento.

Excelente capacidade todo-o-terreno, edição 2012.
No que se refere à capacidade todo-o-terreno, os veículos da Land Rover são tidos como a referência absoluta devido ao seu famoso sistema Terrain Response™. Na edição 2011 a marca introduziu duas novas funções - Controlo de Travagem em Declives e Controlo de Velocidade em Declives -, que se mantêm na nova edição 2012.

O Controlo de Travagem em Declives retém a pressão inicial do travão para que o condutor possa mudar o pé do travão para o acelerador sem que o veículo retroceda. O travão volta a soltar-se automaticamente pouco depois ou quando o motor já tiver atingido o binário necessário para levar o veículo até ao topo da inclinação a vencer. Este sistema está permanentemente activado (não é opcional) e funciona sem que o condutor tenha de executar qualquer comando.

O Controlo de Velocidade em Declives foi concebido para proporcionar uma maior segurança em descidas acentuadas sempre que o condutor não tenha accionado o Sistema de Controlo de Descida de Declives. Aumentando a pressão nos travões, este sistema diminui a velocidade do veículo até se atingir o limite determinado pela posição do acelerador. Isto acontece sempre que o veículo descer um declive de elevada inclinação permitindo assim que o condutor mantenha sempre o controlo da direcção, quer o veículo circule para a frente como para trás. Noutras situações (como é o caso da descida de declives com a mudança Drive seleccionada), o Controlo de Velocidade em Declives limita a velocidade a 5 km/h durante 20 segundos, o que faz com que o condutor possa recuperar o controlo do veículo.

“Estas novas melhorias introduzidas na condução todo-o-terreno já provaram a sua mais-valia desde a sua apresentação em 2010. Estas duas ferramentas são opções muito subtis mas bastante eficazes que oferecem um nível adicional de segurança aos condutores que querem desfrutar de uma condução todo-o-terreno”, refere Nick Veale, Director de Engenharia da Land Rover.

Porta da bagageira com abertura eléctrica: Mais Comodidade
Os modelos da edição 2012, com excepção do TDV6 S, possuem porta da bagageira com abertura eléctrica. Com activação através de um botão situado no tablier, com comando à distância ou na própria porta, é possível regular a altura bastando para isso pressionar o botão durante 10 segundos enquanto se mantém a porta aberta na altura pretendida. Para maior comodidade, esta função pode ser anulada quando o veículo é utilizado por outro condutor.

Novos Interiores e Exteriores Revistos.
Na edição 2012, o interior e o exterior dos modelos Range Rover Sport e Autobiography Sport foram aperfeiçoados.

O Range Rover Sport utiliza agora novos grafismos na porta da bagageira e acabamentos exclusivos Gloss Black no interior das ópticas e um contorno da grelha dianteira em Santorini Black. Por outro lado, os modelos S, SE e HSE contam com uma grelha dianteira em Dark Atlas. O modelo Sobrealimentado pode ser equipado com as novas jantes de liga leve de 20” Sparkle Silver com acabamento ultra-brilhante e rede Atlas. As combinações de cores do interior do modelo Autobiography Sport foram actualizadas na nova edição com a incorporação, como opção, do forro do tejadilho Ebony Morzine. Subtilmente, o conjunto da gama também sofreu alterações nas combinações de cor da grelha, nas entradas de ar laterais, nos logótipos do capôt, na bola do reboque, assim como nos puxadores das portas pintados na cor da carroçaria.

Níveis Superiores de Infoentretenimento
Os sistemas de som e de infoentretenimento Hi-ICE do Range Rover Sport, edição 2012, estão um passo à frente em relação à gama 2011 devido à introdução da nova tecnologia electrónica MOST Gen 2.1 Os sistemas Hi-Line e Premium possuem agora conectividade para formato áudio e DVD, servidor Hard Disco Drive Music e Sintonizador Dual que proporciona um sinal perfeitamente nítido, iPod e video streaming através de dispositivo USB, áudio streaming através de Bluetooth e duas entradas USB localizadas no tablier. O sistema de entretenimento para os bancos traseiros conta agora com a nova tecnologia WhiteFire™ que funciona sem fios. O sistema ICE Harman Kardon utiliza 11 altifalantes (em vez dos 9 do equipamento anterior) e oferece 380 W de potência contra os 240 W anteriores. Mas o sistema que registou a melhor actualização é, sem dúvida, o Premium Harman Kardon LOGIC 7, que passa de 14 para 17 altifalantes originais e oferece uma impressionante potência de 825 W contra os 480 W do equipamento anterior.

O Range Rover Sport está equipado pela primeira vez, nesta edição 2012, com ecrã táctil de 7” com tecnologia Dual View, opcional, que permite que o condutor consulte o ecrã de navegação enquanto o passageiro assiste a um filme em DVD.

O sistema de navegação através de disco rígido inclui Traffic Message Channel (TMC) e a função de introdução de destino mediante voz. A função de activação por voz “Say What You See" (Diga o que vê) evita a necessidade de memorizar comandos, que o ecrã vai mostrando ao condutor passo a passo e permite a utilização de atalhos. Inclui, igualmente, um novo temporizador semanal para o Aquecimento de Estacionamento. 

Luxury Pack
O pacote opcional "Luxury Pack" disponível no 3.0 TDV6 HSE aproxima o seu nível de equipamento ao dos modelos Sobrealimentados. Inclui bancos em couro de alta qualidade, jantes de liga leve de 20”, sistema de som Premium, “pacote couro” completo e logótipo HSE Luxury.

e_TERRAIN TECHNOLOGIES reduzem o consumo e as emissões de CO2.
O novo Range Rover Sport é um veículo no qual abundam as tecnologias destinadas a reduzir tanto o consumo de combustível como as emissões de CO2. As duas versões, 255 CV e 211 CV, do turbo-diesel LR-TDV6 de 3.0 litros, foram projectadas para obter valores de consumo e um binário optimizado a baixas rotações líderes na sua categoria.

No sistema de turbo-compressores paralelos sequenciais do diesel de 3.0 litros, o turbo-compressor principal de maior dimensão encontra-se em funcionamento durante a maior parte do tempo. O turbo-compressor secundário, de menor dimensão, permanece inactivo sempre e quando não é necessária mais potência, de modo a diminuir as perdas por bombeamento e, consequentemente, o consumo de combustível. A eficácia do sistema de injecção “common rail” de terceira geração, equipado com injectores piezo-eléctricos e doseamento de combustível, contribuem igualmente para a diminuição do consumo.

O sistema de injecção directa guiada de alta pressão do 5.0 litros LR-V8 optimiza a combustão, enquanto que o sistema de distribuição variável das árvores de cames e o colector de admissão variável (apenas na versão atmosférica não disponível em Espanha e Portugal), unem esforços para optimizar o consumo do motor em qualquer velocidade. O moderno sistema de refrigeração, o menor tempo de aquecimento e as características de baixa fricção contribuem igualmente para a redução do consumo de combustível.

Para além do consumo, procedeu-se também à optimização do binário a baixas rotações permitindo, deste modo, activar a embraiagem de bloqueio das duas caixas de velocidades automáticas - ZF 8HP70 e 6HP28 - a velocidades mais reduzidas. Tal resulta na redução do “escorregamento” no conversor do binário hidráulico, diminuindo os consumos e as emissões de CO2. Um binário mais elevado a baixas rotações permite igualmente a utilização de relações de transmissão mais longas em prol de uma condução mais económica.

O Range Rover Sport incorpora igualmente outras tecnologias visando a poupança energética. Com o veículo parado, o regime de ralenti do 3.0 LR-TDV6 é inferior a 750 rpm e a do 5.0 LR-V8 a 700 rpm, diminuindo o consumo de combustível sem comprometer o desempenho. O Sistema de Gestão Inteligente de Potência inclui a tecnologia de carregamento regenerativo inteligente, graças ao qual o alternador pode carregar a bateria sempre que este procedimento resulte mais económico, isto é, quando o veículo se desloca por inércia e não impulsionado pelo motor.

As características aerodinâmicas da parte dianteira do veículo, como é o caso das embaladeiras e dos deflectores das rodas dianteiras diminuem a resistência ao aumentar o fluxo de ar por baixo do veículo. O compressor do ar condicionado passa a ser accionado através de uma embraiagem que o desengata sempre que o ar condicionado não esteja a ser utilizado, diminuindo o consumo e as emissões de CO2.

Resumo das TECNOLOGÍAS eTERRAIN:
· Tecnologia do motor LR-TDV6 em conformidade com a norma EU5 referente a emissões de CO2.
· Nova transmissão automática de 8 velocidades ZF 8HP70 que aumenta a eficácia do veículo.
· Motor LR-V8 sobrealimentado.
· Filtros de partículas diesel em todos os modelos Range Rover.
· Optimização da calibragem do motor.
· Velocidade do ralenti mais baixa.
· Redução do escorregamento no conversor de binário.
· Binário mais alto, o que permite relações de caixa mais longas.
· Gestão Inteligente do Sistema de Alimentação Eléctrica (IPSM) que inclui carregamento regenerativo inteligente.
· Compressor do ar condicionado accionado através de embraiagem, eficaz na redução de perdas parasitas.
· Aerodinâmica optimizada.


	
Características Técnicas do Range Rover Sport – Edição 2012

	
	5.0 LR-V8 SC
	3.0 LR-TDV6 211 CV
	3.0 LR-TDV6 255 CV

	Altura (mm)
	1.784 
	1.784 
	1.784 

	Largura (mm)
	2.158 
	2.158 
	2.158 

	Comprimento (mm)
	4.972 
	4.972 
	4.972 

	Distância entre eixos (mm)
	2.745 
	2.745 
	2.745 

	Diâmetro de viragem (m)
	11,9 
	11,9 
	11,9 

	Coeficiente aerodinâmico (Cd)
	0,38
	0,37
	0,37

	Tara (kg)
	2.590-2.679
	2.535-2.670
	2.535-2.670

	Suspensão dianteira 
	Pneumática independente, tipo duplo A
	Pneumática independente, tipo duplo A
	Pneumática independente, tipo duplo A

	Suspensão traseira
	Pneumática independente, tipo duplo A
	Pneumática independente, tipo duplo A
	Pneumática independente, tipo duplo A

	Travões dianteiros
	Discos ventilados de 380 mm, pinça flutuante com 6 pistões
	Discos ventilados de 360 mm, pinça flutuante com 4 pistões
	Discos ventilados de 360 mm, pinça flutuante com 4 pistões

	Direcção
	Pinhão e cremalheira com velocidade proporcional
	Pinhão e cremalheira com velocidade proporcional
	Pinhão e cremalheira com velocidade proporcional

	Sistema de tracção
	Tracção permanente às 4 rodas com diferencial central electrónico. Diferencial traseiro electrónico e Terrain ResponseTM de série
	Tracção permanente às 4 rodas com diferencial central electrónico. Diferencial traseiro electrónico e Terrain ResponseTM de série
	Tracção permanente às 4 rodas com diferencial central electrónico. Diferencial traseiro electrónico e Terrain ResponseTM de série

	Motor
	Longitudinal, V8 sobrealimentado, 32 válvulas, 4 árvores de cames
	Longitudinal, V6, 24 válvulas, 4 árvores de cames, turbo-compressores sequenciais paralelos
	Longitudinal, V6, 24 válvulas, 4 árvores de cames, turbo-compressores sequenciais paralelos

	Cilindrada (cc) 
	4.999 
	2.993 
	2.993

	Diâmetro/curso mm 
	92,5 x 93 
	84 x 90
	84 x 90

	Relação de compressão
	9,5:1
	16,1:1
	16,1:1

	Potência máxima (CV)
	510 a 6.000-6.500 rpm
	211 a 4.000.rpm
	256 a 4.000 rpm

	Binário máximo (Nm)
	625 a 2.500-5.500 rpm
	520 a 2.000 rpm
	600 a 2.000 rpm

	Consumo de combustível - UE urbano / extra-urbano / combinado (l/100 km)
	21,8/10,7/14,9
	9,7/7,8/8,5
	9,8/8,1/8,8

	Emissões 
	EU5
	EU5
	EU5

	CO2 g/km (combinado)	
	348
	224
	230

	Transmissão
	ZF 6HP28 
Auto 6 velocidades
	ZF 8HP70 
Auto 8 velocidades
	ZF 8HP70 
Auto 8 velocidades

	Capacidade do depósito (litros)
	88,1
	84,1
	84,1

	Autonomia – combinado UE
	590
	914*
	914*

	0-100 km/h
	6,2
	10,3
	8,9

	Velocidade máxima (km/h)
	225
	193
	200



* Cálculo do fabricante.

Fotografias e vídeos dos novos modelos disponíveis em www.media.landrover.com

Mais informação:

Departamento de Comunicação
Land Rover Iberia 

Pº de la Castellana 130, 8º Planta
28046 Madrid – Espanha

Telefone: 
+34 91 578 61 39
+34 91 578 61 41

Belén de Lacalle
Directora de Comunicação

Catarina Amorim
cmsa@mpublicrelations.pt
+351 21 154 61 20 /+351 93 572 11 46

Ingrid Arruda Moreira 
iam@mpublicrelations.pt
+351 21 154 61 20 / +351 93 471 98 43

Salvador Sampaio
ss@mpublicrelations.pt
+351 21 154 61 20 / +351 93 435 74 99
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